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Texto Áureo: 
 
Deuteronômio 1.8   
  
Eis aqui esta terra, eu a dei diante de vós; entrai e possuí a terra que o Senhor jurou a vossos 
pais, Abraão, Isaque e Jacó, que a daria a eles e à sua semente depois deles.  
 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
Deuteronômio 1.1-8.  
   
1 Estas são as palavras que Moisés falou a todo o Israel, dalém do Jordão, no deserto, na 
planície defronte do mar de Sufe, entre Parã, e Tofel, e Labã, e Hazerote, e Di-Zaabe.  
 
 - Estas são as palavras, ou “discursos” (NTLH), que Moisés falou a todo o Israel (1). Deuteronômio 
era essencialmente um livro para o laicato, da mesma forma que levítico era um manual para os 
sacerdotes e levitas. É improvável que todas as pessoas pudessem ouvir Moisés de uma vez só, mas 
os representantes da nação estavam presentes. 
  
- Além do Jordão é, literalmente, eber, “a travessia” ou “vale” do Jordão. E termo usado para se 
referir ao lado leste (4.41,49) e ao lado oeste (3.20,25; 11.30). Ainda que não haja expressão 
qualificativa para indicar de que lado se quer dizer, é surpreendente que possa ser entendido como 
alusão ao lado oposto do qual o autor escreveu. Neste caso, o palavreado mostraria que os 
versículos iniciais foram escritos na terra de Canaã como explicação editorial do lugar onde os 
discursos foram feitos. Adam Clarke sugere que as palavras poderiam ter sido adicionadas por 
Josué ou Esdras.  Mas certos estudiosos consideram que a expressão hebraica eber Yorden é 
descrição técnica do lado leste do rio Jordão. 
  
- Em hebraico, a palavra traduzida por deserto representa qualquer área de terra desabitada, não 
necessariamente um deserto. A planície é “Arabá” (ARA), o vale profundo que vai de norte a sul do 
mar Morto. Há muito que a identificação dos outros lugares — Parã, Tofel, Labã, Hazerote e 
DiZaabe — é tema de discussão entre os estudiosos. Alguns os consideram indicações da rota desde 
Horebe (outro nome do monte Sinai) até à fronteira da terra de Canaã. Sendo assim, a menção 
desses locais é histórica e dramática, bem como geográfica. A depressão da Arabá, onde os 
discursos foram feitos, se estendia até ao golfo de Aqaba (mar Vermelho), e ao longo do seu lado 
oeste acha-se a rota para Sinai, onde a lei foi proclamada. Outros críticos esposam que a menção é a 
um lugar chamado Sufe (1) e não ao mar Vermelho iyam suph). Completam dizendo que os outros 
nomes são de lugares que não podem mais ser identificados no vale do Jordão, defronte de Bete-
Peor, na terra de Moabe (cf. 4.46). 
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2 Onze jornadas há desde Horebe, caminho da montanha de Seir, até Cades-Barneia.  
 
- O escritor acrescenta um comentário significativo: Onze jornadas há desde Horebe, caminho da 
montanha de Seir (a rota leste que margeia as fronteiras de Edom) até Cades-Barnéia (2). Só 11 dias 
de viagem, mas que levou quase 40 anos! Quantos se condenam a anos de peregrinação no deserto, 
vivendo uma vida abaixo do melhor, quando poderiam estar desfrutando a plenitude da bênção da 
santificação total de Deus (cf. Hb 4.1-11)! 
 
- Como Jacó (Gn 49), Josué (Js 24), Samuel (1 Sm 12), Davi (1 Rs 2) e nosso Senhor (Jo 14—16), 
Moisés fez um discurso exortativo ao final da vida. Sua liderança terminou com uma marca de 
vitória obtida nas batalhas contra Seom (4; cf. 2.24-37) e Ogue (cf. 3.1-22). 
   
3 E sucedeu que, no ano quadragésimo, no mês undécimo, no primeiro dia do mês, Moisés 
falou aos filhos de Israel, conforme tudo o que o Senhor lhe mandara acerca deles,  
 
- Depois da indicação cuidadosa do tempo e lugar, o registro nos informa que Moisés falou aos 
filhos de Israel, conforme tudo o que o SENHOR lhe mandara acerca deles (3). 
   
4  depois que feriu a Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hesbom, e a Ogue, rei de Basã, 
que habitava em Astarote, em Edrei.  
   
5 Dalém do Jordão, na terra de Moabe, começou Moisés a declarar esta lei, dizendo:  
 
 - A base do discurso final foi a revelação que Deus já lhe tinha dado, embora algumas leis sejam 
mencionadas aqui pela primeira vez e outras, já anteriormente entregues, tenham sido modificadas. 
Tratava-se essencialmente de sua exposição final da lei, pois este é o significado do verbo declarar 
(5). 
 
- No hebraico, o termo “lei” é torah. “A palavra torah se refere à orientação moral ou a um único 
ensino específico, como em Provérbios 1.8: 'Não deixes a doutrina [torah] de tua mãe’. E aplicada a 
um conjunto de preceitos ou ensinos religiosos — como a porção central do livro (Dt xii—xxvi). 
Denota a totalidade da doutrina e vida religiosa de Israel — a Torah de Moisés.”2 Alei {Torah) veio 
a ser o nome hebraico para aludir ao Pentateuco (Ed 7.6) e, às vezes, a todo o Antigo Testamento 
(Rm 3.19). 
   
6 O Senhor, nosso Deus, nos falou em Horebe, dizendo: Tempo bastante haveis estado neste 
monte.  
 
- O primeiro discurso é primariamente uma revisão histórica dos procedimentos do Senhor com 
Israel. As investigações estabelecem que a estrutura de Deuteronômio corresponde estreitamente 
aos tratados redigidos pelas nações daqueles dias entre um estado suserano e seu vassalo. Estes 
começavam com uma narração histórica, e depois havia uma lista de cláusulas que delimitavam os 
termos do concerto. Concluíam com um pronunciamento de bênção, na observância fiel das 
cláusulas, e anátemas, no caso de infidelidade (ver “Introdução”, subdivisão “Autor e Data”). A 
forma de Deuteronômio é um testemunho de sua unidade e antiguidade. 
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7 Voltai-vos e parti; ide à montanha dos amorreus, e a todos os seus vizinhos, e à planície, e à 
montanha, e ao vale, e ao Sul, e à ribeira do mar, e à terra dos cananeus, e ao Líbano, até ao 
grande rio, o rio Eufrates.  
 
- Revelação requer ação. Não era para Israel ficar acampado indefinidamente em Horebe. O Senhor 
chamou a nação para possuir a terra de Canaã, sobre a qual faz descrição minuciosa (7). A planície 
é a região norte da Arabá, o vale do Jordão, terminando no mar Morto. A montanha é a cadeia de 
montanhas central. O vale é o Sefelá, os contrafortes entre a cadeia de montanhas central e a 
planície marítima. A ribeira do mar é a planície que se estende para dentro da costa do Mediterrâneo 
a uma distância de seis a 24 quilômetros. O Sul é o Neguebe, região de estepe seca ao sul de Judá. 
A cadeia de montanhas do Líbano, ao norte, e o rio Eufrates, a leste, são fronteiras naturais ideais. 
 
- Duas nações importantes são identificadas com a terra. Os amorreus constituíam nação poderosa 
que entraram na Palestina pelo norte e se instalaram na região montanhosa. Os cananeus, que 
ocupavam a planície, eram provavelmente de origem fenícia. 
   
8 Eis aqui esta terra, eu a dei diante de vós; entrai e possuí a terra que o Senhor jurou a 
vossos pais, Abraão, Isaque e Jacó, que a daria a eles e à sua semente depois deles.  
 
- O versículo 8 introduz um tema que ocorre periodicamente ao longo do livro. Eis aqui esta terra, 
eu a dei diante de vós; entrai e possuí a terra que o SENHOR jurou a vossos pais, Abraão... que a 
daria a eles e à sua semente depois deles. A terra é um presente divino a ser possuído pela fé na 
promessa divina; esta é condição válida para todas as gerações de crentes. 
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